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Resumo 
 
Objetivou-se avaliar a eficiência da biodigestão anaeróbia na redução dos teores de sólidos 

totais (ST), voláteis (SV) e fixos (SF) de dejetos de poedeiras alimentadas com milho com 

diferentes granulometrias. O experimento foi desenvolvido na UEMS/Aquidauana em ensaio 

de biodigestão anaeróbia de dejetos de aves poedeiras cujas dietas foram formuladas com 

milho de diferentes diâmetros de moagem (2,0; 4,0; 6,0 e 8,0 mm). Foram utilizados 16 

biodigestores de bancada instalados no Laboratório de Resíduos de Origem Animal. 

Determinaram-se os teores de sólidos totais e voláteis dos afluentes e efluentes dos 

biodigestores para posterior realização do cálculo de redução dos sólidos. O delineamento 

experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com 4 tratamentos e 4 repetições. Não 

houve diferença significativa (P>0,05) entre os tratamentos para os teores de ST, SV e SF do 

afluente e efluente, e as reduções. As médias dos teores de ST, SV e SF foram de 1,71, 1,23 e 

0,48% para o afluente e 0,69, 0,33 e 0,36% para o efluente, respectivamente. As reduções 

médias de ST, SV e SF foram de 58,85, 72,14 e 24,54 % respectivamente, o que evidencia a 

eficiência da biodigestão anaeróbia na redução desses componentes dos dejetos, mesmo 

provenientes de dietas com milho de diferentes granulometrias. 
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Introdução 
 
No Brasil, o crescimento da produção de ovos comerciais, bem como a qualidade do 

produto, tem sido expressivos, conferindo oportunidade para um mercado promissor de 

ovos e subprodutos de ovos frescos e processados. Acompanhando o crescimento 

produtivo do setor crescem também as preocupações com a quantidade e composição 

dos dejetos gerados. 
 
Segundo Lucas Junior (1997) a biodigestão anaeróbia possui importante papel no 

tratamento de resíduos de origem animal, pois reduz significativamente o potencial 

poluidor. Trata-se de um processo no qual não há geração de calor e volatilização dos 

gases, se o pH estiver próximo da neutralidade, além de considerar a recuperação da 

energia na forma de biogás. 
 
Os sólidos totais referem-se ao material remanescente após a remoção da água. Já os 

voláteis referem-se à matéria orgânica presente no resíduo passível de transformação, 

sendo substratos para as bactérias metanogênicas e responsáveis diretos pela produção 

de biogás (OLIVEIRA, 2006). 
 
Lucas Jr. e Santos (1998) avaliaram o desempenho de biodigestores contínuos 

abastecidos com dejetos de galinhas de postura, sob quatro tempos de retenção 

hidráulica (TRH) e verificaram maior possibilidade de se reduzir sólidos voláteis (SV) 

(82,4%) quando trabalhando com TRH de 40 dias, podendo as produções de biogás 

atingirem até 0,58m
3
/kg de SV adicionados nos biodigestores. 

 
O presente trabalho objetivou avaliar a eficiência da biodigestão anaeróbia na redução 

nos teores de sólidos totais, voláteis e fixos de dejetos de poedeiras alimentadas com 

milho com diferentes granulometrias. 

 
 
Material e Métodos 
 
O experimento foi conduzido no Laboratório de Resíduos de Origem Animal da Fazenda 

UEMS, Unidade Universitária de Aquidauana. Foram utilizados 16 biodigestores de 

bancada, com capacidade útil de 2 litros de substrato em fermentação. Os dejetos foram 

obtidos no setor de Avicultura, provenientes de 128 galinhas da linhagem Isa Brown. Os 

animais eram mantidos em gaiolas, recebendo rações formuladas com milho com 

diferentes diâmetros de moagem, tratamento A: com 2,0 mm; tratamento B: com 4,0 

mm; tratamento C: com 6,0 mm; tratamento D: com 8,0 mm. 
 



Os biodigestores bateladas foram confeccionados com potes de vidro, fechados com 

tampa de polietileno nas quais uma mangueira de silicone permitia a saída do biogás 

produzido. A mangueira era acoplada em um gasômetro de PVC com “selo d’água” 

permitindo o armazenamento e medida do biogás. Cada biodigestor foi abastecido com 

0,147 kg de dejetos e 1,853 kg de inóculo (inóculo de dejeto de suíno), sendo adotado 45 

dias de TRH. As amostras do afluente (A) e efluente (E) foram submetidas às análises de 

sólidos totais (ST) e voláteis (SV) segundo metodologia descrita por APHA (1998). 

Adotou-se um delineamento inteiramente casualizado, com 4 tratamentos e 4 repetições. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância pelo procedimento GLM do SAS 

(2001). As médias foram comparadas pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
 
Resultados e Discussão 
 
Na Figura 1 estão demonstrados os teores de ST, SV e SF dos biodigestores. Observou-se 

que os teores médios de ST, SV e SF foram de 1,71, 1,23 e 0,48% para o afluente e 0,69, 

0,33 e 0,36% para o efluente, respectivamente, demonstrando que o processo foi eficiente 

para reduzir os sólidos, estabilizando a matéria orgânica. 
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Figura 1 - Teores de sólidos totais (ST), voláteis (SV) e fixos (SF) no afluente e efluente 
dos biodigestores bateladas abastecidos com dejetos de galinhas poedeiras 

 

 
Não houve diferença significativa (P>0,05) para as reduções de ST, SV e SF entre os 

diferentes tratamentos. As médias das reduções de ST, SV e SF foram de 58,85, 72,14 e 

24,54%, respectivamente (Tabela 1). Esse fato demonstra a eficiência da biodigestão 

anaeróbia na degradação e decomposição de grande parte da matéria orgânica presente 

nos dejetos, que poderá ser revertida em biogás, independente da granulometria do 

milho recebidos pelas galinhas poedeiras. 



Tabela 1 – Valores médios das reduções de sólidos totais (ST), voláteis (SV) e fixos (SF) 
seguidas dos desvios padrões, dos biodigestores bateladas operados com dejetos 
de galinhas poedeiras 

Tratamento ST% SV% SF% 
 

    
 

2,0 mm 57,06 ±7,32 68,90 ±8,24 32, 52 ±14,72 
 

4,0 mm 60,48 ±6,43 74,47 ±3,50 23,31 ±13,81 
 

6,0 mm 64,08 ±6,34 75,66 ±4,26 27,39 ±13,04 
 

8,0 mm 53,79 ±4,40 69,55 ±3,88 14,88 ±8,41 
 

Média 58,85 ±4,43 72,14±3,42 24,52±7,45 
 

Valor de P 2,03NS 1,65 NS 1,37 NS 
 

CV (%) 10,57 7,38 51,92 
 

CV= coeficiente de variação. n= 16. NS = não significativo.  
 

 
A redução média de SV obtida foi próxima à relatada por Augusto (2007) que trabalhou com 

 
biodigestores  batelada  operados  com  dejetos  de  galinhas  poedeiras  criadas  em  sistema 

 
automatizado e convencional (82,00% SV). Santos et al. (1999) verificaram redução de ST 

 
média de 47,83% e redução de SV média de 46,91%, quando trabalharam com biodigestão 

 
anaeróbia de dejetos de galinhas poedeiras criadas sob diferentes temperaturas, inferiores às 

 
obtidas no presente trabalho. Steil et al. (2001) obtiveram reduções de SV de 61,40% na 

 
biodigestão anaeróbia de dejetos de aves poedeiras, sendo esses valores inferiores aos 
encontrados no presente trabalho. 
 

 
Conclusão 

 
A biodigestão anaeróbia foi eficiente na redução dos teores de sólidos totais, voláteis e fixos, 

 
independente da granulometria do milho da ração recebida pelas galinhas poedeiras, o que 

 
indica que quaisquer dejetos estudados têm potenciais próximos para redução de sólidos. 
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